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A psicoterapia individual no SUS representa importante dispositivo de cuidado 

singularizado capaz de enfrentar desigualdades estruturais na saúde mental 

(BAPTISTA FILHO, 2000). A pandemia de COVID-19 intensificou demandas 

emocionais, agravando desigualdades de gênero preexistentes (ROCHA et al., 

2023; BROOKS et al., 2020). A masculinidade hegemônica, caracterizada por 

autossuficiência, invulnerabilidade e resistência emocional, constitui barreira ao 

acesso masculino aos serviços de saúde mental (SANTOS et al., 2021; SILVA, 

2006). Durante a pandemia, a interrupção de espaços tradicionalmente 

masculinos e o confinamento doméstico confrontaram esses estereótipos, 

resultando em resistência ao cuidado (SANTOS et al., 2021). As mulheres 

enfrentaram sobrecarga adicional nos cuidados, redução no acesso a serviços 

reprodutivos e aumento da violência doméstica (REIS et al., 2021). 



Este estudo quantitativo, comparativo e retrospectivo analisou diferenças entre 

homens e mulheres na busca por psicoterapia individual no SUS paulista 

(2020-2024), investigando como construções de gênero e impactos 

pandêmicos influenciaram padrões de acesso. Utilizaram-se dados secundários 

do DataSUS de indivíduos de 20-59 anos (CERVO et al., 2006). Foram 

excluídos registros incompletos, atendimentos grupais e dados sem indicação 

de gênero. Aplicou-se análise descritiva e teste t de Student (p < 0,05). 

Analisaram-se 50.476 atendimentos, revelando predominância feminina 

significativa (65,4% vs 34,6% masculino). A disparidade foi maior em 40-49 

anos (70,0% mulheres) e menor em 20-29 anos (57,3% mulheres). Observou-

se crescimento expressivo: de 5.879 atendimentos (2020) para 15.417 (2024). 

A diferença de gênero permaneceu constante durante todo o período. A 

estatística descritiva confirmou: média feminina de 1.650 versus 874 masculina 

por faixa etária. O teste t demonstrou diferença estatisticamente significativa 

[t(38) = -4.46, p < 0.001]. Entre homens, maior procura concentrou-se em 50-59 

anos, sugerindo fragilização da masculinidade hegemônica diante do 

envelhecimento. 

Os resultados corroboram literatura sobre construções de gênero e 

comportamento de busca por cuidado (REIS et al., 2021). A masculinidade 

hegemônica afasta homens do cuidado emocional, refletindo internalização de 

normas sociais prejudiciais (SANTOS et al., 2021; SILVA, 2006). O crescimento 

da demanda (2020-2022) alinha-se aos efeitos pandêmicos: isolamento, luto 

coletivo, insegurança econômica (BROOKS et al., 2020; ROCHA et al., 2023). A 

manutenção das diferenças de gênero sob pressão emocional reforça que 

barreiras culturais atuam consistentemente como obstáculos ao cuidado 

masculino (SANTOS et al., 2021). 

Este estudo evidencia como estruturas sociais, papéis de gênero e crises 

coletivas moldam o acesso ao cuidado psicológico público. A persistente 

predominância feminina e baixa adesão masculina apontam para barreiras 

culturais que demandam intervenções específicas. É fundamental desenvolver 

políticas públicas sensíveis ao gênero, desconstruindo lógicas de 

invulnerabilidade masculina e fomentando acolhimento que considere 

subjetividades masculinas. A psicoterapia individual no SUS oferece potencial 

para enfrentamento de sofrimentos agravados por desigualdades estruturais 

(BAPTISTA FILHO, 2000), mas sua efetividade depende de transformações 

nas bases que produzem desigualdades de gênero na saúde mental. 
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